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PALIATIVO 
Raul PILA. i 

RIO, 20 (Pelo telefone) — Reali- 
zou-se o anunciado comicio pela 
elevação do salario minimo. De- 
monstração de origem ministerial, 
como evidenciavam os proprlos car- 
tazes de propaganda. Não sei até 
que ponto acreditarão os trabalha- 
dores convocados na eficacia da pr^- 

Videncia. Os promotores dela, porem, 
pretendem inculcar que resolverá as 
dificuldades atuais. "Tudo pelo sa- 
lário minimo com Getulio e Jango"; 
"Só há extremistas onde há misé- 
ria": tais eram alguns dos disticos. 
Assim, estipulado o salario minimo, 
que "Jango arbitrou e Getulio con- 
cederá", deixará de haver extremis- 
tas, porque já não haverá misé- 
rias... 

Bem sabe o governo, pois tais coi- 
sas já as deve ter aprendido, bem 
sabe que, enquanto continuar a emi- 
tir desmedidamente, a produção fi- 
car aquém das necessidades nacio- 
nais e uma parte dela não puder al- 
cançar os mercados consumidores 
por falta de transportes, os preços 
não cessarão de subir e simples pa- 
liativo, se não recurso contrapro- 
ducente, será o novo salario minimo. 

1 Mas, se assim é. porque se propõe 
a providencia? Unicamente para não 
confessar a falência e ir entretendo 
o país com falsas esperanças, nestes 
dois anos que faltam. Cruzar os bra- 
ços é que não seria possivel na pre- 
sente conjuntura. E' preciso fazer, 
ou fingir que se faz alguma coisa. 

Convém, entretanto, que o povo 
vá cbservando e refletindo. Se pas- 
sados três anos, tempo mais do que 
suficiente para que desse os seus 
frutos a sua politica, o governo so 
vê obrigado a propor a duplicação 
do salario minimo, é que ele foi 
realmente Incapaz de deter a infla- 
ção e outro recurso não lhe resta se- 
não navegar nas traiçoeiras aguas 
dela. 

Bem conhecidos são hoje os re- 
médios contra a inflação, mas a te- 
rapêutica não está ao alcance de 
qualquer governo. Aplicá-la exige 
um tal espirito publico, que já não 
parece existir neste país. 


